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Vae organisar uma 
Mova Exposição de 
todos os jormaes dia» 
Pos do Brasil, ma EX 
eira Internacional 

de Amostras do Rio 
de Janeiro 

E de jornaos 
Sida pelos nossos con- 

y los Mario Domingues o 
icento Lima, vao figurar,   

amostras 
idade do Rio de Ja- 

Néiro. 

haverá mais, em 
,jrasil, quem desco- 

utilidado o o al- 

seu serviço de 
organisado com 

indisentivel o 
Desde a sua 

“Ção, que occorreu ha 
Rio de oito annos, no 
fan Lue-Jornal vom pres- 
brio, nos diversoa minia- 

S 0 repartições fodo- 
Omo à quasi totali- 

dos governos dos es- 
94 jnnumeros com- 
ântos, indnstrinos, as 

Ações do classes o do 
argo iCncia oa partico- 
ij Ni um sorviço amplo 

Ne ê Prmações, que ren» 
or Bloceionados com eti- 

E Seorto Precisão, todos os 

TR do artigos, topi- 
Rigo CO nosi- 

ENCONTRO 
  

Foi naquella vivenda, minha amada, 
Tão distante do humano borborinho, 
Que outr'ora, tanto vez, foste adorada, 
E fiz de adorações um céu de arminho. 

Mas, um dia, ao romper da madrugada, 
Ingrata, degredasto o meu carinho, 
E sumiste no fim daquella estrada, 
Esquecendo-me assim, tristo é sozinho... 

Hoje é tardo demais para adorar-to : 
Vejo a lousa do amor em toda a parte, 

esto oncontro transporta-me: ao passado, 

4 ao vêr que tudo está bem terminado, 
Olho o céu, o soluço abrindo os braços !   1929—Maio. É 

MOYSES MAIA 

  

blicação das noticias. Zuz- 
ornal, portanto, além de 

um secretario perfeito, é 
um departamento da im- 
prensa brasileira que so- 
bremodo a enaltecs, 

Agora, por sua iniciati- 
va, vao sor organisada, 
na IX Feira Internacional 
do Amostras, uma nova 
exposição de jornaes  dia- 
rios do todo Brasil, mais 
amplo o mais completa do 

publicidado, indispensavel 
a todo homem de negocios, 
por mais diverso que seja 
o sou campo de acção, Ao 
mesmo tempo que forne- 
co aos Beua aseignantes um 
serviço util e porfoito, 
Luv-Jornal. promove uma 
jintonsa propaganda de to- 
dos 08 orgãos diarios da 
imprensa brasilaira, Lua- 
Jornal vecobe-os, todos, em 
numero superior a dugen- 
tos, lendo-os é dividindo- 
os om milhares do recor- 
tes, que encaminha diro.; 
ctamonteo às pessoas. in-| 

torossadas pelos variados 
em: dobato, A 

  

O estimado gerente da 
Cusa das Fabricas nesta 

  

      

      
    

' ) 
nb! 9 tologrammas que, 
Marcados nos j 
fio 

“resso de cada um, so- 
Sconomicos, politicos, 
CB, esportivos | ote, 

  

cidade, sr, Guilhorme Pa- 
gni o sua senhora d. An- 
vita Martins Pagni, têm o 
lar em festas deede 17 
doste, com: o nascimento 
do uma galanto primoge- 
nita, que recebeu o nome 
do Zulmira: 

propaganda do jornal é 
um detalho do grande im- 
portancia que o LUX. ob- 
sorva, Assim, cada recor- 
te por elle distribuido, le- 
va uma papelota indican- 
do o nome do jornal, a sua 

    Oral voaliga, assim, 
Hiciento controlo de    
    

localidade e a data da pu-! Parabens. 

  

SOCIAES 
Em visita à sua noiva, 

senhorinha Zorayde Ra- 
gazzoni, esteve na cidade 
o distincto moço. Flavio 
Francisco Carelli Pereira, 
residente no Rio de Janei- 
TO. 

Cine- Avenida 
Hoje, em «Soiréo» das 

moças, a Paramount apre- 

  

  film — Pango Bar. em 
8 partes. Compl, :  «Rhy- 
thmos da Metropole», ro- 
vista, em 1 parto e: Voz 
do Mundo, jornal, 1 parte» 

Sessões corridas das 7,30 
em deante, 

  

  

Camisas 
da afamada fabrica Cru- 
zeiro, do Rio de Janeiro, a 

Casa Sellitto 
recebeu lindo sortimento. 

ejam a sua vitrina. 
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desenhberia 

á e io] redo custom j 
ão tis rom 

comtos de réis a 

É fg i “KS “raquidinno, falsas 
A «Loção Brilhantes é|- à À o À o ) É membranas, etc. 

O melhor especifico tonico | | , e i ; E H ; Dr.J. Rexato D'A- 14 
capillar. Não pj porque à > ê y E DE E gosrivi — MEDICO. 
não é tintura, Nº ima | 4 : HE) JFS 60-R. Jorge Tibiriçã-60 % 

w E. S. DO PINHAL   O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PEITO, 

Com O SEU USO REGULAR: 

1º À tosse cessa rapi- |e suave a respiração. 

“iso. regular da camino 4º As bronchites cedem 

ilhant Erippes, consti- | suavemente assim como as 
ads ou defluxos, cedem inflamações da garganta. 

e com ellas as dores do| 5.º A insomnia,a febre. 
peito e das costas. e os subres nocturnos 

3.º Alliviam-se Promp- | desapparecem. 
4 tumente as crises (afflic-) 6º Accentuam-se as 

cibeligs biidde ) dos asthmathicos e || forças e normalisam-se as 
ados ou. grisalhos S da coqueluche | funeções dos orgams res- 

brotar: novos O se mais. ampla || piratorios. 

j O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
jus & FREITAS — Calxa Postal 1379 — s. PAULO 
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        à extromidado su-| 
do eylindro, e Jogo, 

y . % tra estremidade she. 
Sand ha enfiada. Verda- 

ánh : ; General NR E 
tornam-se. 1 Osorio e inca: By :! Hotel) ec A NONE À 7 

e sedosos e à e ENO, puiado, com todos os pre- DIARIO VESPER ; "SE jornaes vo- 
Fresc rtos arejados e amplos. Mobilia | -Mesta redueção, a 

conforto, - Gerencia de Red. : R. Prudente Mora 0 kilo, 
«: Sampaio da. e de 

“Paulo e do Rio. alado Tapio ASSIGNATURA 
A? venda em tod 

  

  

Quarto, café, Leite, chi, pão e masteiga,  8$, diaria B) joia 
Ê SEMESTRE 
  Cidade 

PJ fora 

Á Pg |  ANNUNCIOS, A E j 1 o natora annual Pharmacia Central o SU a 
» N DO NL RR a Aro : ; HO periodo, PARA FORA: 

“Faustino Pereira & limão | Macarsã Asset ama 
“Grande é 'variado sortimento: de lupa, roduetos K 

chimicos e pharmaceuticos A pagiua 

ra seryir 4º sua distincia “clientela la 
eza “e esmetado e i agia á 

o é Gaspar Pecoira da & Silva), 
conhecidos E Eu                



  

A NOQOTI CIA 
  

  

A festa do tomate 
Realizou-se ha poucos 

dias no municipio de Pes- 
“queira, a fosta do tomate. 
Eis uma iniciativa extro- 
mameonte sympathica. E” 
pena quo no Brasil não se 

colhoitas, 
lindas e uteis, 
tros de producção, a fes- 
ta do café, do algodão, da 
seringueira, do matte, da 
carnauba, do cacão, do 
arroz, das fructas | A fea- 
ta do tomato em Pesquei- 
ra voio revelar a extra- 
ordinaria importancia des- 
sa lavoura pernambucana. 
Existom ali 2.000 hecta- 
res de terras cultivadas 
com somentes selecciona- 
das pelo methodo mais ra- 
cional. Em 1935, as colhei- 
tas produziram 800.000 
caixas de tomates de pri- 
meira qualidade e espe- 
ra-so que a safra deste an- 
te anno exceda de um mi- 
lhão de caixas, Que excol- 
lente fonte de renda para 
Pernambuco, tanto mais 
quanto em grande parte 
os tomutes de Pesqueira 
são transformados em con- 
serva | 

Matinée. A uno 

Realisar-se-á, domingo, 
dia 23, às 2 horas, no Club 
9 de Jalho, uma grande 
Matinée dançante que se 

- prolongará até à hora da 
procissão, com destribui- 
ção de premios às senho- 
tinhas, para O qual não 
ha convites espocines, 

Oincuravel curado 
A administração publica 

na Inglaterra é do um au- 

á “combateu na 
ud Ga Toi 

a | travel,   

do», podendo andar polos O trabalho, por muis 
seus proprios. pés, o que a 
todos pareceu um mila- 
gre. Milagro ou não, Ar- 
thur Gershall apressou- se 
em escrever ao ministro 
da Guerra, communican- 
do o facto o muito hones- 
tamento renunciando a 

- | pensão do governo. A res- 
posta foi immediata o de- 
cisiva. Nas fichas do Mi- 
nisterio ello constava pa- 
ra todos effeitos como in- 
curavel; incoravel, pois, 
continuria, e recebendo 
sempre a sua pensão ! 

Hatalpios 

Fostoja hoje o sou nata- 
lício o er. Clodomiro Lo- 
monaco, zeloso e estimado 
funecionario da agencia 
do correio local. 

Faz annos hoje a sonho- 
rinha Celia, filha do sr, 
João Teixoira Branco. 

FESTA QUAL 
Promovida pela Directo- 

ria do “gremio gymnasial 
«Dr. Francisco Florence», 
realizou=39 omingo ultimo, 
nosse templo de ensino, 
uma fosta literaria, quo 
estóve muito animada, des- 
tacando-se, entre outras, a 
poesia «Para você adormo- 
cer», contada pola intelli- 
gente alumna Silvia Lel- 
lis, que foi bisada, , 

Após essa festa tovs 
inicio o baile, que se pro- 
longou até uma hora da 
noite. 

Calçado Yndepemnden- 
cia, o mais cleganto e du 

vende-se na Casa 
Seilitto. | 

GPLAr Ap Ap 
; 3) 

Dr. Nestor Vergueiro 8 

MEDICO 

Clinica medica em ge- 
«tale PiBMSb dos 

Tagameto de tra. lo 
ga pe] 

  

humilde, não 
deshonra 

Ultimamento em Paris, 
estovo imminente um duol- 
lo... litorario. Não se. tra- 
ta de nenhuma polemica 
violenta entro escripto- 
res, o que seria banal, 
mas de um verdadeiro du- 
ello à bala, embora tendo 
como origem a literatura. 
E' o caso que o critico 
Guillain de Benouvillo, 
num determinado traba- 
lho publicado, so referia 
ao estudanto de direito 
Romens de Maguerito em 
tormos deprimentes, Esse 
estudante, que cultiva as 
letras, pertenconte à ox- 
collento familia, de ha 
muito arruinada, Sem re- 
cursos para estudar, o ra- 
paz procurou trabaiho, mas 
sô achou empregos modos- 
tos. Não teve duvida. 
Acceitou-os, Do sorto que, 
pela manhã, serve como 
creado do quarto, o à tar- 
de, como auxiliar no com- 
mercio, Procisamento pa- 
ra humilha-lo, o eriti- 
co Benonville o tratou do 
«croado», O estudante es- 
bofeteou-o. Dahi o duello, 
que aliãs a policia impo- 
diu, Mas o critico foi sovo- 
ramento atacado pola: sna 
estupida conducta, O tra- 
balho, seja o mais humil- 
de, não rebaixa a Read 

A. solução idéul 
Sligo é uma pequena ci- 

dade do intorior da Trlan- 
da. Ultimamente, tove el- 
la de elexer o sen prefoi- 
to municipal. As eloições 
foram maito disputadas. 
Havia dois candidatos, que 

«obteve |' empataram. Um 
2.303 votos; o outro 2,803 
igualmente. Annullou-so o 
pleito. Fez-so nova eleição. 
Mesmo resultado : cada 
candidato, 2.308 votos, Do- 
ante do «iinpasse», os ha- 
bitantes, de commam ac- 
cordo, decidiram que ca- 

» candidato exorcosse as 
funcções de prefeito du- 
ranto seis mozes do anno, 
aesim continuando até à 
expiração do mandato. O 
povo mostrou-so satisfoi-| 
to com à docisão, Parece 
tor sido realmento a go- 

lução ideal “dois   

zarão de zelo,. co! 
só torá a lucrar 
de Sligo. No Bra 
seria impossivel, 
de continuidade 
trativa. Do seis | 
mezes, cada  prefoi 
tragaria a obra do 
dente... 

A Familia Guald 
cia vem por meio. 
agradocor a todas 
soas que velaraum 
mara ardento,acom 
ram o enterro, 

flores, cartas, 
mas ou outras. Mi 
ções do pesar, 
sião do 
inolvidavel 
pinmlie, 
cia o aproveita 
sião para “convidi 
as pessoas aroigas 
missa do 7.0 dia, 
rá celebrada, (UM + 
Matriz, às 8 MM 
2%, sabbado. 

ED 
ao 1996 

Sedas moderna 

versas quali 

Ro 
para defender 
das crianças.  


